
oitenta e oito (88) espécies consideradas daninhas por diversos a£ 
tores, raras, pouco conhecidas ou ainda não mencionadas para o Es^ 
tado de Minas Gerais. Das espécies cadastradas, trinta e seis inv£ 
dem pastagens; dez são daninhas de reprêsas, lagos, canais de irri_ 
gação e de drenagem; dezenove ocorrem em culturas anuais e perenes, 
em solos bem drenados; oito em culturas de várzeas e, onze são eji 
contradas exclusivamente nas cidades, sobre paredões, barrancos ou 
ainda em terrenos baldios. Rubiaceae, Alismataceae e Compositae, 
são as famílias que apresentam maior número de novas ocorrências, 
respectivamente com nove, sete e seis espécies. As demais famílias 
são: Acanthaceae (2 espécies), Amaranthaceae (1), Apocynaceae (1), 
Begoniaceae (1), Boraginaceae (2), Campanulaceae (3), Capparidaceae 
(2), Caryophyl1aceae (1), Chenopodiaceae (2), Commelinaceae (2), 
Convolvulaceae (2), Cruciferae (2), Cucurbitaceae (1), Cyperaceae 
(2), Euphorbiaceae (1), Flacourtiaceae (1), Gramineae (5), Hydro 
charitaceae (1), Iridaceae (3), Juncaceae (2), Leguminosae (3), Lo 
ganiaceae (1), Lythraceae (1), Malvaceae (4), Melastomataceae (2), 
Nyctaginaceae (1), Passifloraceae (1), Polemoniaceae (1), Potamog£ 

tonaceae (1), Scrophulariaceae (3) e Umbelliferae (3). Os autores, 
em trabalhos anteriores, jã haviam relacionado 384 espécies de plajn 
tas daninhas para o Estado de Minas Gerais. Com o presente trab£ 
lho esse número ascende a 472 espécies, incluídas em 248 gêneros e 
63 famílias.

6 PLANTAS DANINHAS FORNECEDORAS DE CORANTES PARA FIBRAS TÊXTEIS.
H.M. Saturnino*,  M. Brandão**  e J.P. Laca-Buendia**. * Est.
Exp. Gorutuba, Janaúba, MG. ** EPAMIG-Belo Horizonte, MG.

Pigmentos e corantes têm sido empregados pelo homem de£ 
de as mais remotas civilizações, quando do tingimento de suas ve£ 
tes e da ornamentação de seus objetos. A fixação das cores nos fios 
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de algodão, lã, linho e seda, tornou-se mais fácil quando foram de£ 
cobertos os mordentes. Os pigmentos (óxidos minerais) e os cora£ 
tes (tinturas vegetais), ã medida que as civilizações foram evoluiji 
do, tiveram as suas técnicas de preparação melhoradas, acrescidas 
da criação de tons e semitons, assim como, da produção em laborat£ 
rios de novas tintas. Persiste, entretanto, no interior do pais, a 
criação de tecidos artesanais em algodão, lã, ou com a mistura de£ 
ses dois elementos, com fios tingidos e fiados, dentro dos moldes 
os mais primitivos. Nos contatos com essas artesãs, durante os no£ 
sos trabalhos de campo, foram reunidas e identificadas uma série de 
plantas portadoras de substâncias tintoriais, utilizadas na confe£ 
ção desse rico artesanato. Foram listadas 48 espécies fornecedoras 
de corantes, que são utilizadas no tingimento de fios de algodão e 
lã, ligadas aos gêneros abaixo mencionados, que fornecem as cores, 
azul: Índigofiena, CeAtnum, EcJldpta., Fagopgnum e Lantana; vermelha: 
Canna, ImpatlenA, Rumex, Rlvlna, Phytoltaea e HlblAcuA; amarelaiCoá 
muA , CathananthuA , ImpatlenA, TageteA, Xantlzlum, Venbax 
C.UA, PynoAtegla, CaAAla, Zlnnla, Tnopaeotum e CuAcuta; violácea: 
Sotanum e Tanaxjacum; marrom e castanha: Vennonla-, cinza: Equlx>etum e 
Rtunex; preta: Stachytanphetta e Ludwlgla-, rósea: CoAmuA-, verde: 
Ptantago, OxxlEIa , EqulAetum, Solanum, LeonunuA, Luduilgla, Stac.hi£ 
tanphetta e Untlea-, acastanhada: VMnonla e amarelo avermelhada: 
SonehuA. Foram cadastradas 48 espécies, pertencentes a 21 famílias, 
que englobam 36 gêneros, sendo as famílias mais representativas:Com 
positae, Leguminoseae e Polygonaceae, com 10, 5 e 4 espécies, rejs 
pectivamente.
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